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1. INTRODUÇÃO
Dentro da pesquisa florestal desenvolvida pela EMBRAPA, um dos objetivos primor-
diais é o de trazer subsídios técnicos aos reflorestadores, para que espécies nativas valiosas e de
rápido crescimento possam servir como alternativa às essências florestais exóticas.
Com base nesta filosofia, a Unidade Regional de Pesquisa Florestal Centro Sul conside-
ra a bracatinga (Mimosa scabre//a Benth.l, como uma das espécies com potencial idades para a Re-
gião Sul, devido às suas caracterfsticas de espécie pioneira, de ocorrência natural no Sul do Brasil,
na zona subtropical, com invernos rigorosos e umidade constante. Além disso, por ser uma espé-
cie de rápido crescimento, sua exploração é um fator sócio-econômico importante, proporcionan-
do trabalho, tanto nas épocas de plantio, manutenção e corte, como na cultura de milho, feijão
e abóbora que com ela se associam. Assim sendo, concluiu-se que a bracatinga é uma essência flo-
restal viável como alternativa para florestamento e/ou reflorestamento, porém, deve-se intensifi-
car pesquisas com o objetivo de fornecer subsídios técnicos a todas as fases de produção (SEM 1-
NÃRIO 1981).
Os danos causados pelo serrador, Oncideres impluviata (Germar 1824), na bracatinga,
foram considerados um dos maiores problemas do cultivo desta espécie (SEM INÃR 10 1981),
sendo até ventilada a possibilidade de ser um fator limitante à implantação de novos bracatingais.
Contudo, concluiu-se que há necessidade de se desenvolver pesquisas, principalmente com relação
à avaliação do nível econômico de prejuízos de O. impluviata, para a tomada de medidas de con-
trole eficientes, racionais e econômicas.
Em função do exposto, a URPFCS-EMBRAPA resolveu desenvolver o projeto "Identi-
ficação, controle e levantamento do nível de danos de pragas de bracatinga", no qual, dentre os
seus experimentos, destaca-se o de avaliação do nível econômico de preju(zos de O. impluviata.
2. Oncideres impluviata (Germar 1824)
2.1. Biologia e dados morfológicos
Esta espécie é considerada a principal praga de bracatinga. Trata-se de um besouro de
corpo cilíndrico, coloração geral castanho avermelhada e com aproximadamente 2 cm de compri-
mento. As antenas possuem onze segmentos arredondados; nos machos, ultrapassam o compri-
mento do corpo e, nas fêmeas, são do mesmo tamanho. Os élitros apresentam manchas amarela-
das em toda a superfície e as pernas são pretas, brilhantes e salientes nas proximidades do pronoto.
As larvas são apodas, esbranquiçadas, do tipo vermiforme, caracterizando-se por pos-
suir uma placa branca calcária e resistente na fase dorsal do primeiro segmento torácico.
AMANTE et aI. (1976) observaram que a emergência do adulto, na acácia-negra (Aca-
cia meemsiii, ocorre de setembro a novembro, sendo que, no mês de outubro deu-se o maior (n-
dice (84%). Foram observados insetos adultos até 90 dias após a emergência.
As fêmeas, para realizarem as posturas, cortam os ramos da planta. Na bracatinga, a
postura é realizada em pequenos orifícios abertos com as mandíbulas, pela fêmea, entre a casca e
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o lenho (PEDROZO, 1980). O mesmo autor observou, geralmente um ovo colocado em cada ori-
fício, com uma média de nove ovos por galho. As larvas alimentam-se e desenvolvem-se no lenho
dos ramos cortados.
O ciclo evolutivo desta espécie tem uma duração de aproximadamente um ano. PE-
DROZO (1980) obteve uma duração de 405 dias para o ciclo evolutivo em bracatinga, dos quais
13 dias corresponderam ao período de incubação dos ovos, 371 dias ao período larval (sete ínsta-
res) e 21 dias ao estágio de pupa.
2.2. Danos
Os danos provocados pelo ataque do serrador, tanto em bracatinga como em acácia-
negra, consistem no corte dos galhos mais novos, havendo, desta forma, uma perda de produtivi-
dade de lenha, agravada, no caso da acácia-negra, pela diminuição na produção de casca e, por
conseqüência, de tanino.
O ataque provocado por este inseto, principalmente nos dois primeiros anos de idade,
pode levar a planta à morte. Quando ocorrer em plantas com mais de dois anos de idade, estas se
recuperam do ataque; contudo, se o ataque ocorre na guia principal ou ponteiro, modifica a dire-
ção de crescimento da planta.
A disseminação da praga ocorre de plantios mais antigos para as bordaduras dos mais
novos, au mentando a cada ano os preju ízos.
PEDROZO (1980) observou que os galhos cortados possuiam um diâmetro médio de
14,5 mm, e que as árvores de bracatinga perdem cerca de 34% de massa foliar em função do pri-
meiro ataque, concluindo que, as plantas atacadas têm poucas chances de se recuperarem por es-
tarem sujeitas a novos ataques em anos seguintes. No entanto, observa-se, em povoamentos de
bracatinga atacados pelo serrador, a elevada capacidade de recuperação das plantas, através da
emissão de novos brotos.
2.3. Controle
BAUCKE (1961) recomenda, como medida de controle do serrador em acácia-negra,
o recolhimento e queima dos galhos cortados, além da eliminação das plantas de maricá (Mimosa
bimucronstei, que são hospedeiras da praga. Para a bracatinga (M. scabre/la), recomenda-se ape-
nas a coleta e queima dos galhos cortados, uma vez que esta espécie apresenta alopatria em rela-
ção ao maricá.
3. AVALIAÇÃO DO NIVEL ECONOMICO DE PREJUfZOS
Para que um programa de controle de pragas obtenha sucesso, um dos aspectos primor-
diais do papel da pesquisa é, sem dúvida, que se determine, inicialmente, o nível econômico de
prejutzos das pragas, para que se tenha a certeza de que o controle é viável economicamente.
Experiências vividas demonstram que muitas vezes está se realizando o controle de de-
terminadas pragas, sem que se saiba exatamente da necessidade ou não destas medidas. Não se
conhece qual o poder de recuperação das plantas, e muito menos as porcentagens de desfolha-
mento que estão causando perdas significativas, o que justificaria a adoção de medidas de controle.
Com o objetivo de fornecer subsrdios técnicos para o controle do serrador, e visando
também maior economicidade na operação, elaborou-se este experimento, cujo intento é deter-
minar o nível econômico de prejuízos do serrador.
O experimento será instalado em área da URPFCS/EMBRAPA, em Colombo-PR. O
delineamento estatístico será o de blocos ao acaso com parcelas subdivididas e três repetições. Se-
rão testados cinco níveis de desfolhamento em seis diferentes idades da planta (Tabela 1).
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TABELA 1 - Idades e níveis de desfolhamentos que serão testados para a avaliação do nível
econômico de prejuízos de Oncideres imp/uviata (Germar 1824), em bracatinga.
PARCELAS SUBPARCELAS
IDADES
ANOS EM QUE SERÃO FEITOS
DESFOLHAMENTOS
NIVEIS DE DESFOLHAMENTO
(%)
1
2
3
4
5
6
1
2
3
1 e 2
1,2 e 3
2e3
o - 25 - 50 - 75 - 100
O - 25 - 50 - 75 - 100
0- 25 - 50 - 75 - 100
O - 25 - 50 - 75 - 100
O - 25 - 50 - 75 - 100
O - 25 - 50 - 75 - 100
A área de cada bloco será de 3.000m2 (50 x 6Om), constitu ído de seis parcelas (ida-
des), e estas de cinco subparcelas (níveis de desfolhamento). A área de cada parcela será de 500m2
(10 x 50m), e a de cada subparcela, de 100m2 (10 x 10m), com cinco linhas de cinco plantas no
espaçamento 2 x 2m. Será deixada uma bordadura simples em cada subparcela, restando como
úteis as nove plantas centrais.
O experimento constará dos seguintes tratamentos:
TRATAMENTO IDADE (*) NIVEL DE DESFOLHAMENTO
(%)
1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
1
1
1
1
1
2
2
2
2
2
3
3
3
3
3
4
4
4
4
4
5
5
5
5
5
6
6
6
6
6
O
25
50
75
100
O
25
50
75
100
O
25
50
75
100
O
25
50
75
100
O
25
50
75
100
O
25
50
75
100
* Idade 1 = desfolhamento no primeiro ano
Idade 2 = desfolhamento no segundo ano
Idade 3 = desfolhamento no terceiro ano
Idade 4 = desfolhamento no primeiro e segundo ano
Idade 5 = desfolhamento no primeiro, segundo e terceiro ano
Idade 6 = desfolhamento no segundo e terceiro ano
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Os desfolhamentos (podas) serão realizados em duas etapas durante a época de ocor-
rência dos adultos de O. impluviata. A primeira etapa de poda será realizada no mês de dezembro,
quando serão retirados 50% do desfolhamento previsto para cada tratamento; a segunda etapa
será realizada em fevereiro do ano seguinte, quando serão retirados os outros 50% dos galhos pre-
vistos para cada tratamento. O diâmetro e a altura dos galhos a serem podados deverão ser compa-
tíveis com aqueles cortados pelo serrador.
As avaliações serão realizadas anualmente, no período em que as plantas paralisarem o
crescimento. Os parâmetros a serem avaliados serão a altura e o diâmetro à altura do peito (DAP),
que servirão como estimativa do volume perdido ou não, em função dos diferentes níveis de des-
folhamento a serem testados.
Os resultados a serem obtidos com este experimento permitirão a definição do n rvel
econômico de preju (zos do serrador e, após uma análise econômica, verificar-se-á a viabilidade ou
não da utilização de medidas de controle.
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